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APRESENTAÇÃO
O estágio curricular, na área da saúde, constitui etapa de fundamental importância, tendo em vista ser o momento que favorece ao aluno articular, de forma sistemática e orientada, teoria-prática, ensi​no/serviço, permitindo-lhe instrumentalizar-se para o exercício profissio​nal.
Em Farmácia, os alunos optantes da habilitação Indústria Farmacêutica vêm tendo oportunidade de relacionamento com o futuro campo de trabalho, através de um Programa de Estágio, iniciado em 1989, junto aos Laboratórios Oficiais Farmacêuticos, promovido pela Assessoria Especial de Ciências da Saúde/SESu/MEC em colaboração com:
· IES Federais de Farmácia
· Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior/MEC
· Central de Medicamentos/MS

· Divisão de Medicamentos/MS

· Associação dos Laboratórios Farmacêuticos Oficiais do Brasil

· Executiva Nacional de Estudantes de Farmácia

Na intenção de esclarecer e propiciar o melhor entendimen​to de questões relativas ao Programa, preparou a equipe da Assessoria Especial de Ciências da Saúde/o presente Manual,/que consiste em um instrumento de apoio e orientação para os procedimentos de estágio nos locais de produção e serviço.
Ele permitirá ao aluno desenvolver, durante o seu estágio, atitudes de auto-avaliação, auto-correção e melhor relacionamento com as pessoas envolvidas no processo ensino-serviço./
Edson Machado de Sousa Secretário da Educação Superior
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I - INTRODUÇÃO
A Assessoria Especial de Ciências da Saúde (AECS) da Secretaria da Educação Superior (SESu) do MEC, coordenou a realização de está​gio curricular dos cursos de graduação em Farmácia, habilitação in​dustrial, das Universidades Federais junto ao Ministério da Saúde (MS) - Central de Medicamentos (CEME) e Divisão Nacional de Medicamen​tos (DIMED); e aos Laboratórios Oficiais de produção de medicamentos.
A ideia central que se procurou levar à prática foi a de aproveitar a experiência governamental brasileira em assistência farmacêutica e as instituições envolvidas como objeto de estudo e campo de prática dos futuros farmacêuticos-industriais, ainda na fase de sua formação.
Os dois períodos letivos iniciais foram realizados a título experimen​tal e demonstrativo, em condições bastante adversas, e sua concretiza​ção só foi possível porque a AECS contou com o apoio, envolvimen​to e participação - em todas as fases - dos responsáveis pelos estágios e/ou cursos de Farmácia, habilitação industrial, das Universidades Fede​rais, do lado acadêmico e dos órgãos governamentais de assistência farma​cêutica, do lado de serviços.
Existe hoje uma experiência brasileira na questão, devidamente avali​ada. Pode-se afirmar é POSSÍVEL E DESEJÁVEL e constitui um instru​mento estratégico de articulação entre cursos de graduação em Far​mácia e entre os mesmos e as instituições governamentais envol​vidas com a assistência farmacêutica no país. Tal articulação pode trazer e até já propiciou, inúmeros benefícios para todos os envolvi​dos.
Os resultados evidenciam a importância da continuidade e expansão de estágios curriculares desta natureza. O potencial que possui a realização de atividades conjuntas entre Universidades Federais e os ógãos governamen​tais de prestação de assistência farmacêutica, já demonstrado, determina​ram duas convicções que justificam a publicação de manual desta natu​reza. A primeira é a de que as IES de Farmácia lutarão pelo constante aprimoramento do estágio; a crença na continuidade do apoio do MEC e dos órgãos governamentais responsáveis pela assistência farmacêutica aos esforços das IES de Farmácia, representa a segunda convicção.
O presente manual, em sua primeira versão, representa um instrumen​to de comunicação entre as diversas pessoas e instituições envolvidas.
Como versão inicial, espera-se que ele seja por todos lido e anali​sado criticamente. As sugestões, encaminhadas àAECS/SESu constituirão ponto de partida para a revisão que precederá a segunda edição do mesmo.
[image: image3.png]



ESTAGIO CURRICULAR DE ALUNOS DE ESCOLAS
FEDERAIS DE FARMÁCIA DA HABILITAÇÃO INDÚSTRIA
JUNTO A REDE DE LABORATÓRIOS OFICIAIS
II - ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO
1 - CONCEITUAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO
O estágio curricular proposto neste projeto é entendido como conjun​to de atividades curriculares indispensáveis ao processo de formação profissional objetivando:
1. Garantir ao formando a aquisição de visão critica e aborda​gem sistémica dos problemas relacionados com a garantia da disponibilidade de medicamentos em todos os estabelecimen​tos de saúde do País e integrando, através de atividades prá​ticas, o conjunto de conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas do curso.
2. Sensibilizar os estudantes de Farmácia para a necessidade de completar sua formação em nível de pós-graduação, para ca​pacitá-los tecnicamente a encontrar, no que se refere a medica​mentos, soluções adequadas aos problemas de saúde do Brasil e, ao mesmo tempo, atuar buscando a redução da dependên​cia tecnológica no setor.
Este Programa é promovido pela Assessoria Especial de Ciências da Saúde/SESu/MEC em colaboração com:
. IES Federais de Farmácia com Habilitação em Indústria Farmacêu​tica
. Coordenação de Apoio ao Pessoal de Nível Superior CAPES/SESu/ MEC
. Central de Medicamentos — CEM E/MS
. Divisão de Medicamentos — DIMED/MS
. Associação dos Laboratórios Farmacêuticos Oficiais do Brasil - ALFOB
. Executiva Nacional dos Estudantes de Farmácia.
As atividades deste Estágio serão desenvolvidas em tempo in​tegral, durante um semestre letivo, sob condições programadas e com acompanhamento direto das IES e Empresas, visando articular de forma
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sistemática e orientada teoria e prática, tendo como referência básica a realidade concreta dentro de uma determinada perspectiva do Exercí​cio Profissional.
Nesse entendimento ressaltam como características gerais as seguintes:
. O estágio curricular proporcionará complementação de ensi​no/aprendizagem, constituindo-se em instrumento de inte​gração, sob a forma de treinamento prático, aperfeiçoamen​to técnico-científico, cultural e de relacionamento humano. . Este Estágio Curricular será desenvolvido em locais que ofe​reçam condições plenas para a realização das atividades pro​gramadas, a saber:
· Gerenciamento

· Produção
· Controle de Qualidade

. O plano de trabalho do Estágio Curricular foi elaborado de comum acordo entre as empresas, escolas, alunos e órgãos de apoio a nível central.
. O Estágio, será realizado em tempo integral e por um período letivo
. As atividades do Estágio obedecerão regulamentação própria, elaborada e aprovada em conjunto pelos participantes do projeto.
. Na impossibilidade de oferecer este Estágio a todos os alu​nos da habilitação farmácia industrial, serão oferecidas 02 vagas a cada uma das Escolas Federais de Farmácia e os alu​nos serão selecionados através de Concurso Nacional.
. Como forma de estabelecer intercâmbio entre os discentes, os Estágios serão realizados preferentemente fora da região onde estiver localizada a escola, não coincidindo alunos de uma mesma instituição no local de estágio.
. A supervisão dos Estágios deverá ser feita obrigatória e siste​maticamente por docentes supervisores das I ES de farmácia.
. O Estágio terá orientação permanente de profissional quali​ficado da área e pertencente à Empresa.
. A avaliação do Estágio obedecerá procedimentos sistemati​zados elaborados pelo grupo participante do Projeto.
. O relatório de atividades do Estágio será obrigatório, e deve​rá ser elaborado pelo aluno, segundo normas estabelecidas pelo grupo responsável pelo Projeto.
. O Estágio será regido pelas disposições legais vigentes.
-12-
2-OBJETIVOS
A realização deste Estágio permitirá que as IES de Farmácia, Alunos, CEME, DIMED, AECS e Empresas (Laboratórios Farmacêuti​cos Oficiais do Brasil) busquem objetivos próprios, segundo as condi​ções e interesses peculiares a cada uma das partes envolvidas.
A NIVEL DAS IES DE FARMÁCIA:
Para as IES de Farmácia, o Estágio permitirá atingir os seguin​tes objetivos:
. oferecer subsídios à revisão de currículos, adequação de pro​gramas e atualização de metodologias de ensino, de forma a permitir a instituição uma postura realística quanto à sua contribuição ao desenvolvimento nacional;
. instrumentalizar as IES de Farmácia como organismos capazes de darem respostas a problemas específicos da em​presa nacional;
. propiciar aos docentes, através da supervisão de Estágio, vivências concretas da realidade empresarial do país;
. proporcionar utilização mais efetiva e eficaz, dos recursos humanos e de produção geradas na IES de Farmácia, Empre​sas, Central de Medicamentos e DIMED, favorecendo uma maior integração;
. permitir e estimular a livre veiculação de críticas e suges​tões do papel a ser desempenhado pelos participantes deste Projeto.
A NÍVEL DO ALUNO:
Para o estudante que realiza o Estágio, os seguintes objetivos podem ser perseguidos:
. possibilitar uma visão realista do funcionamento de labora​tórios farmacêuticos, bem como a familiarização com seu futuro ambiente de trabalho;
. proporcionar condições de treinamento específico, pela aplicação, aprimoramento e complementação dos conheci​mentos adquiridos nas I ES;
. oferecer subsídios à identificação de preferência em campos de futuras atividades profissionais;
. propiciar a ampliação do interesse pela pesquisa científi​ca e tecnológica na área do fármaco-medicamento;
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. facilitar a aquisição de experiência específica em processos, métodos e técnicas de produção de medicamentos;
. ensejar oportunidades para aplicação dos conhecimentos adquiridos, com vistas a equacionar e resolver problemas detectados pelo aluno.
A NIVEL DOS LABORATÓRIOS:
Os Laboratórios, atuando com estudantes na modalidade de Estágio poderão esperar que os seguintes objetivos sejam alcançados:
. reduzir o periodo de adaptação do profissional de nível supe​rior aos seus quadros;
. ampliar o volume e otimizar a eficácia das pesquisas de modo a atender as carências detectadas;
. contribuir para a identificação do perfil ideal dos profissio​nais requeridos pelo mercado de trabalho;
. estimular a criação e o desenvolvimento de canais de coope​ração comas lES na solução de problemas de interesse mútuo;
. participar de maneira direta e eficaz, na formação de profis​sionais de nível superior, contribuindo para melhores condi​ções de ensino;
. facilitar o recrutamento e a seleção de profissionais de nível superior;
. propiciar a atualização do quadro de pessoal qualifica​do através da aproximação com a IES que, como respaldo técnico, poderá trazer para o âmbito da empresa, os mais recentes conhecimentos.
A NIVEL DA CENTRAL DE MEDICAMENTO - CEME E DIVISÃO NACIONAL DE MEDICAMENTOS - DIMED DA SECRETARIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE:
A CEME e DIMED participando do Projeto e atuando com estudantes de farmácia na modalidade de Estágio poderão esperar que os seguintes objetivos sejam alcançados:
. contribuir para a identificação do perfil ideal dos profissio​nais necessários para atuar a nivel de órgãos governamentais envolvidos com medicamentos; . estimular a criação e o desenvolvimento de mecanismos de articulação para trabalhos de cooperação entre escolas de farmácia e órgãos governamentais;
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. favorecer a realização de pesquisas na área do fármaco-medicamento de modo a atender as carências detectadas;
. participar de maneira direta e eficaz na formação de pro​fissionais de nível superior;
. facilitar o recrutamento e seleção de profissionais de nível superior para atuar nos órgãos governamentais envolvidos com medicamentos.
A NIVEL DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR - SESu/ MEC, ASSESSORIA ESPECIAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE - AECS E COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR - CAPES
A Secretaria da Educação Superior a AECS e a CAPES idea​lizando e coordenando a execução deste Projeto de Estágio esperam atingir os seguintes objetivos:
. incentivar as IES de farmácia a reorientar a formação de farmacêuticos, retomando como prioritária a área do fár-maco-medicamento;
. contribuir para a formação de profissionais farmacêuticos tecnicamente capacitados e comprometidos com as questões referentes ao fármaco-medicamento, capazes de dar respos​tas às necessidades geradas com a implantação do Sistema Único de Saúde — SUS;
. despertar o interesse dos estudantes na continuidade dos estudos como forma de se gerar massa crítica altamente capacitada para absorver e gerar tecnologia na área, dimi​nuindo a dependência do país no setor;
. promover a cooperação técnica entre as IES de Farmácia e entre estas e as instituições encarregadas da assistência farma​cêutica no Brasil.
3 - COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO
O Projeto terá uma coordenação a nível central junto à Asses​soria Especial de Ciências da Saúde com a participação da CAPES, CEME e DIMED e um Grupo de Supervisão constituído por docentes de Escolas Federais de Farmácia a saber:
. Faculdade de Farmácia da UFRN;
. Faculdade de Farmácia da UFPB;
. Faculdade de Farmácia da UFMG;
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. Faculdade de Farmácia da UFF; . Faculdade de Farmácia da UFRS; . Faculdade de Farmácia da UFSM. . Faculdade de Farmácia da UFRJ.
À COORDENAÇÃO DO PROJETO CABE:
. responder em articulação com as IES, pelo planejamento ge​ral e específico e execução do Projeto de Estágio em Farmá​cia Industrial, adequando-o às necessidades do país e de con​formidade com a política do Governo.
. em conjunto com o grupo de supervisão, sugerir alterações necessárias no âmbito global do Projeto;
. estruturar e difundir os resultados da iniciativa, com vistas ao aprimoramento do Projeto;
. criar mecanismos operacionais que assegurem padrões quali​tativos para a programação, execução e avaliação do Estágio e dos estagiários;
. assegurar o registro sistemático de dados e informações que se constituam em elementos de avaliação da experiência;
. assegurar os recursos necessários à execução do Projeto;
AO GRUPO DE SUPERVISÃO CABE:
. participar do planejamento do Estágio e acompanhar as ati​vidades desenvolvidas nas diferentes etapas de execução;
. fixar, de acordo com a disponibilidade de recursos do Proje​to, o número de bolsas de Estágio necessárias;
. acompanhar e avaliar os estágios e promovera sistematização e divulgação periódica dos resultados, coordenando o debate crítico;
. apresentar à coordenação do Projeto sugestões para adequa​ção do mesmo às situações reais verificadas e às críticas for​muladas;
. promover a articulação com as coordenações de estágio de cada IES de Farmácia;
. promover a orientação e/ou treinamento de alunos, docentes e pessoal dos Laboratórios sobre os procedimentos relativos ao Estágio.
4-EXECUÇÃO
A execução do programa requer:
-16-
DA AECS/CAPES/SESu/MEC:
concessão de apoio financeiro para fazer face ao custeio das reuniões preparatórias, as bolsas que se fizerem necessárias e as viagens de supervisão dos docentes bem como a reunião final de avaliação.
DACEME:
. concessão de apoio financeiro para custeio das passagens aéreas dos estudantes dos seus locais de origem para Brasília, local de estágio e retorno a origem, bem como atuar como local de estágio.
DADIMED:
. favorecer a passagem por aquele órgão dos estagiários para se familiarizarem com as normas e procedimentos para registro de produtos farmacêuticos e correlatos.
DOS LABORATÕRIOS OFICIAIS QUE OFERECERÃO VAGAS PARA ESTÁGIO:
. concessão de alimentação no refeitório dos Laboratórios; .adequação à filosofia e às normas de procedimento desta modalidade de estágio.
5 - REQUISITOS PARA PARTICIPAÇÃO
DAS IES DE FARMÁCIA:
.ser IES de Farmácia Federal e oferecer a habilitação em
Indústria Farmacêutica; . compatibilizar sua política de  Estágio com a filosofia desta
modalidade de Estágio; . incorporar as atividades de estágio ao currículo obrigatório
do curso.
DOS ALUNOS:
.ter concluído todos os créditos teóricos da habilitação em Indústria Farmacêutica;
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. obter classificação em exame de seleção;
. aceitar as normas estabelecidas para o Estágio.
6 - NORMAS OPERACIONAIS
DURAÇÃO DO ESTAGIO:
O Estágio deverá ser oferecido por tempo equivalente a um período letivo.
REGIME DE TRABALHO:
Ao discente participante do Estágio será exigida dedicação in​tegral durante todo o período de execução deste Estágio.
VALOR DA BOLSA-AUXILIO:
O valor da bolsa-auxílío concedida pela AECS/CAPES será es​tabelecido posteriormente, permitindo aos discentes arcarem com des​pesas de alojamento e alimentação, bem como transporte, se necessário.
PLANO DE TRABALHO:
O Estágio deverá desenvolver atividades seguindo um plano de trabalho que permita cumprir a programação estabelecida.
ENCAMINHAMENTO DO ESTAGIÁRIO:
O encaminhamento do estagiário para o Laboratório deverá ocorrer mediante acordo entre as partes envolvidas (estagiário, empresa e coordenação).
ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO:
A orientação é função exercida por técnicos da empresa que acompanharão as tarefas de programação, execução e relato de estágio.
AOS ORIENTADORES COMPETE AINDA:
. discutir  em comum acordo com o estagiário e o supervisor,
o programa de estágio a ser cumprido; . zelar pelo cumprimento do programa de estágio;
[image: image9.png]



. avaliar o rendimento do estagiário durante a realização do es​tágio e a elaboração e análise do correspondente relatório;
. estimular o bom relacionamento entre estagiários e técnicos da empresa.
O SUPERVISOR:
A supervisão é função exercida por docentes de IES, com o objetivo de assegurar às atividades de estágio, desenvolvidas por orienta​dores e estagiários em Laboratórios Farmacêuticos da rede oficial que oferecem estágio, o imprescindível padrão qualitativo e a coordenação didático-pedagógica necessária. Será desenvolvida através de visitas aos locais de estágio, com procedimentos metodizados.
Os Supervisores são em número de 07, oferecendo uma rela​ção supervisor/aluno igual a 1/4.
AO SUPERVISOR COMPETE AINDA:
. reorientar cursos de ação de orientadores e estagiários que, segundo seu julgamento e à luz das disposições estabelecidas, não atendam aos objetivos do Estágio;
. zelar pela qualidade das atividades de Estágio;
. propor alternativas operacionais para as tarefas de Estágio e ação supervisora;
. manter-se informado, acerca do andamento dos trabalhos de estagiários e orientadorese relatar os resultados desse trabalho à Coordenação Geral;
. avaliar o rendimento do estagiário durante a realização do es​tágio, e a elaboração e análise do correspondente relatório.
ATRIBUIÇÕES DAS PARTES:
As atribuições das partes envolvidas no Estágio constarão de termo de compromisso firmado pelas mesmas (modelo em anexo).
AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO:
Após o período de permanência do estagiário, no campo de estágio, o mesmo deverá registrar seu julgamento sobre a experiência, em instrumento próprio (ver instrumento de acompanhamento).
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ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO:
O acompanhamento do estagiário será efetuado simultanea​
mente pelo Supervisor e pelo Orientador, que farão a avaliação do seu
desempenho nas atividades realizadas (Ver instrumento de acompanha​
mento).

RELATÓRIO DO ESTÁGIO:
Findo o período de permanência do estagiário no campo de estágio, o mesmo deverá elaborar relatório, que será entregue ao Labo​ratório, à IES, à Coordenação Central, e será avaliado pelo supervisor e orientador (Ver instrumento de acompanhamento).
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Ill - INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS USADOS NA SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE ALUNOS
A Ficha de Inscrição é o instrumento através do qual se cole-tam os dados básicos relativos aos candidatos ao exame de seleção.
Após a prova escrita, todos os alunos passam por uma entre​vista individual que utiliza um instrumento padrão (anexo). A nota final é atribuída levando-se em conta a nota da prova com peso 6 e a nota da entrevista individual com peso 4.
Os dois alunos que obtiverem as melhores notas em cada ins​tituição integrarão o grupo dos selecionados. Havendo vagas disponíveis, poderão ser chamados mais de dois alunos por instituição, sempre obe​decendo o critério da maior média.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CENTRAL DE MEDICAMENTOS
ASSOCIAÇÃO DOS LABORATORIOS FARMACÊUTICOS OFICIAIS
DO BRASIL
ESTÁGIO CURRICULAR DE ALUNOS DE ESCOLAS DE FARMÁCIA JUNTO A REDE DE LABORATÓRIOS OFICIAIS
1 -FICHA DE INSCRIÇÃO
1 -IDENTIFICAÇÃO
NOME

CPF
IDENTIDADE
INSTITUIÇÃO ONDE ESTUDA (Escola, Faculdade, Dpt°
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UNIVERSIDADE

ENDEREÇO DA ESCOLA
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CIDADE ESTADO
TELEFONE (DDD)
ENDERECO RESIDENCIAL
NO, CEP. BAIRRO.
CIDADE ESTADO.

TELEFONE (DDD)





ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA
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2 - ANO DE INGRESSO NA FACULDADE


3 - ATIVIDADES ACADÊMICAS

3.1 - EXERCE OU EXERCEU ATIVIDADES DE MONITORA?
SIM[image: image18.png]


 EM QUE DISCIPLINA !S)?_

NÃO[image: image19.png]
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POR QUANTO TEMPO?

DESCRIÇÃO      DAS     TAREFAS      E
MONITOR


RESPONSABILIDADES     COMO
3.2 - PARTICIPOU OU PARTICIPA DE ALGUMA PESQUISA?
SIM[image: image21.png]


                      NÃO[image: image22.png]



TITULO DA PESQUISA
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3.3 - RECEBEU ALGUMA BOLSA DE INICIAÇÃO A PESQUISA?
SIM[image: image24.png]


                      NÃO[image: image25.png]



. DE QUE ÓRGÃO?.

4   -   QUE   MOTIVOS   DETERMINARAM   SUA   OPÇÃO   PELA   ÁREA   DO
MEDICAMENTO?
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5    -    PRETENDE    DAR   CONTINUIDADE   AOS   ESTUDOS   NESTA   ÁREA A NIVEL DE PÓS-GRADUAÇÃO?
SIM[image: image27.png]


                      NÃO[image: image28.png]



- POR QUE?
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6    -    TEM   INTERESSE   EM   PARTICIPAR   DO   SISTEMA   GOVERNAMEN​TAL NO SETOR RELATIVO A MEDICAMENTOS?
SIM[image: image30.png]


                      NÃO[image: image31.png]
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7 - OUTRAS INFORMAÇÕES
- POR QUE?

[image: image33.png]
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8
- DOCUMENTOS
ANEXAR A ESTE FORMULÁRIO
8.1 - Uma foto, a cor ou preto e branco (colocar no espaço apropria​do 1a página)
8.2 - Carta de apresentação do Diretor/Coordenador de sua escola/fa​culdade, comprovando o cumprimento dos créditos teóricos da ha​bilitação em indústria;
8.3 - Xerox da carteira de identidade (frente e verso);
8.4 - Xerox do cartão de identidade do contribuinte (frente)
9
- ASSINATURA E DATA DE PREENCHIMENTO

/
/
.
INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DA FICHA DE INSCRIÇÃO
1 - Preencha preferentemente à máquina ou em letra de forma.
2 - O endereço para correspondência e o telefone para contato são

muito importantes porque é através deles que nos comunicaremos com os candidatos. Por isso, informe-os completos:
a)
para o endereço:
· preencha todos os dados do formulário

· código de endereçamento postal - Cep (consulte o guia postal brasileiro).

b)
para o telefone de contatos:
-
indique um telefone através do qual você possa ser contactado
em horário comercial
c)
indique qual o local para onde deseja que a correspondência
seja enviada. Sua residência ou faculdade.
03)   Informe qual o ano em que você iniciou seu curso de farmácia.
3.1) Imforme se você já foi ou é monitor de uma ou mais disciplinas, o tempo em que atuou como monitor e descreva suas principais tarefas e responsabilidades.
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Assinale se você participou ou participa de algum trabalho de pes​quisa, dando o título da mesma.
3.3) Indique se você recebeu ou recebe alguma bolsa ou auxílio de ini​ciação a pesquisa, indicando de que órgão recebeu.
4) Descreva de forma objetiva as razões de sua opção pela área do medicamento. Se o espaço for insuficiente continue em folha ane​xa.
5) Neste item assinale sua intenção ou não de ingressar em Curso de Pós-Graduação e porque. Se quizer especificar área de preferên​cia e local poderá fazê-lo, se o espaço foi insuficiente use folha adicional.
6) Informe se você tem ou não interesse em participar como profis​sional do Sistema Governamental no Setor de Medicamentos -CEME, Secretaria de Vigilância Sanitária, a nível Central e de Estado, Secretaria de Saúde, Laboratórios Oficiais etc... e porque de sua opção.
7) Outras informações
Registre neste item outras informações que julgue pertinentes tais como: trabalhos publicados, estágios, apresentação de trabalhos em Congressos ou Seminários etc...
)     Documentos
· Anexe cópia dos documentos solicitados, eles são imprescindí​veis para emissão de bilhete aéreo, caso você seja selecionado.

· não serão aceitas inscrições de candidatos cuja ficha de inscri​ção não esteja correta e totalmente preenchida e com toda a do​cumentação solicitada em Cópias Legíveis
9) Não serão aceitas as inscrições dos candidatos que chegarem à Assessoria Especial de Ciências da Saúde, após o prazo determinado.
2 - MODELO PARA ENTREVISTA INDIVIDUAL DE CANDIDATOS AO ESTAGIO CURRICULAR
NOME DO CANDIDATO:

-25-
ESCOLA/UNIVERSIDADE:


CIDADE:
ESTADO:
NOME DO ENTREVISTADOR:

	ITENS PARA AVALIAÇÃO
	PONTUAÇÃO ATRIBUÍDA

	
	1
	2
	3
	4
	5

	1.
MOTIVAÇÃO PELA ÂREA DO MEDICAMEN​
TO - Considerar as razões apresentadas pelo can​
didato ao optar pela área do medicamento.
2.
INTERESSE- Disposição demonstrada para o
estágio e as expectativas com relação ao mesmo.
	
	
	
	
	

	3. PARTICIPAÇÃO DO ALUNO EM ATIVIDA​DES DE MONITORIA E PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA - Considerar disciplina (s), tempo de monitoria, tipo de participação em pesquisa, so​lidez de linguagem, esforço e senso crítico quan​to as tarefas desenvolvidas.
	
	
	
	
	

	4. VISÃO CRITICA DO ALUNO COM RELAÇÃO A PARTICIPAÇÃO DOS FARMACÊUTICOS NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) - Veri​ficar conhecimento sobre o assunto e o destaque dado ao medicamento no contexto da assistên​cia de saúde.
	
	
	
	
	

	5. INTERESSE EM PROSSEGUIR OS ESTUDOS, EM NIVEL DE PÓS-GRADUAÇÃO NA ÃREA DO   MEDICAMENTO- Observar o interesse, objetivos e compromissos técnico-cientffico e social com a área.
	
	
	
	
	

	6. INTERESSE EM PARTICIPAR COMO TÉCNI​CO DA ÃREA GOVERNAMENTAL-Consi​derar argumentação, coerência e solidez de ex​posição.
	
	
	
	
	


-26-
	
	
	
	
	
	
	

	"VÍSAO DO ALUNO ENQUANTO MEMBRO DA EQUIPE DE SAÚDE - Considerar o posicio​namento do candidato como aluno e futuro profissional na participação na equipe multipro-fissional.
	
	
	
	
	

	
	SUBTOTAIS
	
	
	
	
	

	
	TOTAL


ESCALA DE TRANSFORMAÇÃO DE PONTOS EM NOTAS
	1
	- 3
	1

	4
	- 7
	2

	8
	- 11
	3

	12
	- 15
	4

	16
	- 19
	5

	20
	- 23
	6

	24
	- 27
	7

	28
	- 30
	8

	31
	- 33
	9

	34
	- 35
	10


NOTA:

Assinatura do Entrevistador
OBSERVAÇÕES:
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IV - TEMAS ABORDADOS NO PROGRAMA DE ESTÁGIO CURRICULAR
PROGRAMA DE ESTAGIO CURRICULAR
O Programa de Estágio Curricular foi montado com a partici​pação dos docentes supervisores, do Presidente da Associação dos Labo​ratórios Farmacêuticos Oficiais — ALFOB, dos representantes da Cen​tral de Medicamentos e da Divisão de Medicamentos do Ministério da Saúde, dos representantes da Coordenação de Apoio ao Pessoal de Nível Superior — CAPES e da Assessoria Especial de Ciências da Saúde SESu/ MEC, bem como do representante da Executiva Nacional dos Estudan​tes de Farmácia.
O Programa consta de três Módulos a saber:
MODULO I     -GERENCIAMENTO
MÓDULO II   -PRODUÇÃO
MÓDULO III  -CONTROLE DE QUALIDADE
O Módulo I de Gerenciamento possui 40hs de carga horária, nele são abordados aspectos da Política de Saúde, de Medicamentos e Vigilância Sanitária, além de aulas práticas na CEME e DIMED.
Aos Módulos II e III estão reservadas aproximadamente 600hs. A programação destes módulos sofrerá variações em função da capacidade de produção de cada Laboratório
Neste sentido, o professor supervisor juntamente com os orien​tadores estabelecerão a programação específica a ser cumprida em cada Laboratório.
Eventualmente, a critério do supervisor e orientadores, os alunos poderão ter uma complementação em outra instituição.
PROGRAMA PARA CURSOS DE FARMÁCIA
MODULO I - "GERENCIAMENTO"
-SUSeSUDS
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—
Assistência Farmacêutica Governamental:
. Papel da CEME;
. RENAME, RMB e outras padronizações (ex Inamps) - neces​sidade de padronização - Formulários nacionais em outros paises
—
Programação de medicamentos:
. Critérios de programação nos diferentes níveis
. Planejamento de produção, armazenamento e distribuição:
· matéria prima;

· papel do Governo Federal

· critérios, cuidados.

—
Avaliação dos programas:
. correções, remanejamentos, distribuição.
—
Vigilância Sanitária:
. Estrutura Federal e Estadual; . Normas e funções:
· Registro de Produto;

· Inspeção na indústria farmacêutica (GMP).

MÓDULO II - PROGRAMA PARA ÁREA DE PRODUÇÃO
CONTEÚDO:
1 - CONHECIMENTO DO ORGANOGRAMA DA EMPRESA

2 - PLANEJAMENTO E CONTROLE DE PRODUÇÃO - PCP

3 - BOAS NORMAS DE FABRICAÇÃO - GMP

4 - INSUMOS FARMACÊUTICOS ADQUIRIDOS PELA EMPRESA

a)
Insumos Farmacêuticos:
. Instalações Industriais
· Sala de pesagem
· Câmara fria

· Câmara escura
· Local apropriado para substâncias psicoativas.

b)
Produtos Acabados:
. Instalações Industriais
· Câmara fria

· Câmara escura
· Local apropriado para substâncias psicoativas
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5-
PREPARAÇÕES LÍQUIDAS
. Soluções, Emulsões e Suspensões:
· Estudos dos equipamentos utilizados

· Área de fabricação

· Obtenção/Tratamento de veículo usado

· Dispersão - formas de dispersão

· Preparação dos frascos
· Envazamento, codificação, revisão e embalagem

6-
PREPARAÇÕES INJETÁVEIS E OFTÁLMICAS
a) Ambientes Assépticos
b) Fluxo de Ar Laminar
c) Obtenção de água para injetáveis
d) Veículos não aquosos
e) Preparação de frascos/ampolas e ampolas
f) Esterilização por filtração, calor e gases
g) Codificação, revisão e embalagem
7
- PREPARAÇÕES SÓLIDAS
. Pós-Compostos, Comprimidos, Comprimidos revestidos, Drágeas, Cápsulas gelatinosas duras, Cápsulas gelatinosas moles:
· Estudo dos equipamentos usados

· Áreas de fabricação

· Tipos de embalagem, acondicionamento, revisão e codifi​cação

8
- PREPARAÇÕES SEMl-SÕLIDAS
. Cremes e Pomadas:
-
Estudo dos equipamentos usados
-
Áreas de fabricação
-Tipos de embalagem, acondicionamento, revisão e codifi​cação.
MODULO III - ÁREA DE CONTROLE
OBJETIVO:
Ministrar treinamento prático, básico, na análise de produtos
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farmacêuticos.
TIPOS DE TREINAMENTO:
	01 - CONTROLE QUÍMICO GERAL
	TEÓRICO
	PRATICO

	. Teste e calibragem de instrumentos simples incluindo balança
. Ensaio limiteequalidade geral (cin​zas, sulfatados, perda por desseca​ção, ferro, arcênio, cloreto, chumbo e metais pesados)
. Teste de material de embalagem
. Preparação de reagentes para análise quantitativa
. Avaliação de testes e conceitos de análise estatística
. Documentação e Avaliação dos Re​sultados dos Testes
TESTES FÍSICOS
. Pontos de Fusão
. Viscosidade
. índice de refração
. Rotação ótica específica
. Densidade relativa
. Osmolaridade
. Destilação azeotrópica
MÉTODOS GRAVIMÉTRICOS
. Ensaios por métodos gravimétricos
TÉCNICAS POTENCIOMÉTRICAS
. Determinação de pH
. Doseamento potenciométrico
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TITIMETRIA (Titulação empregando ponto final potenciométrico ou visual)
	Ácido-Base
Oxídação-redução
Meio não aquoso
Complexometria
Karl Fischer (unidade)
Polarografia
índice de iodo
índice de saponificação e acidez
Nitrogénio pelo método de Kjeldahl
Método frasco de combustão de
Schoniger
	+                  + +                  + +                  + +                  + +                  + +                  -+                  + +                  + +                  +
+                  +


	TÉCNICAS ESPECTROFOTOMÉTRICAS
. Visífvel e U. V. . Infra-vermelho . Fotometria de chama . Absorção atómica . Fluorescência (especialmente na aná​lise de Vitaminas)
TÉCNICAS CROMATOGRÂFICAS
. Camada delgada . Papel . Coluna
. Cromatografia a gás . Cromatografia líquida de alta pres​são (alta eficiência) . Eletroforese
TESTES DE FORMAS FARMACÊUTICAS
. Procedimentos gerais
. Conceito de biodisponibilidade
. Teste de desintegração
. Teste de dissolução
. Uniformidade de conteúdo
. Teste de dureza
	+                  + +                  + +                  + +                  +
+                  + TEÓRICO PRATICO
+                   + +                   + +                   + +                   +
+                   +
+                   -
+                   -
+
+                   +
+                   +
+                   +
+                   +
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. Teste de friabilidade
+
+
. Ensaio de conservantes em prepara​
ções parenterais
+
+
. Teste para partículas em injetáveis
+
+
ESTUDO DA ESTABILIDADE
. Estudos sobre comportamento de fár​
macos à temperatura normal e à tem​
peratura elevada nas diferentes con​
dições de umidade
+
I        +
TRABALHOS DE LABORATÓRIO
GERAL
. Preparação e dispensação de meios de cultura. (Controle fí​sico, químico e biológico)
. Esterilização de vidraria
. Transferência   asséptica   de   cultura   de  microorganismos
. Manutenção de culturas macrobianas de referência
. Metodologia de trabalho em área asséptica e capela de fluxo laminar, seu teste e controle ambiental
. Contagem de microorganismos viáveis, pelo método das pla​cas e do número mais provável (em tubos)
. Métodos de coloração de microorganismos
. Pesquisa de patógenos (Pseudomonas, S. Aureus, E. Coli, Salomonelas e Enterobacter)
. Teste de estéril idade (método direto e por membranas filtran​tes)
. Ensaio microbiológico:
· por difusão em placa

· por turbidimentria

. Determinação do coeficiente de Rideal-Waikes para desinfe-tante.
PARTE PRATICA
. Biotério
· manutenção

· manejo dos animais

· segurança
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· demonstração e execução . Pirogênio

· teste em coelhos

· teste "in vitro" com L. A. L

. Teste para irritação local e ocular . Teste de toxicidade . Teste em substâncias vaso depressoras . Ensaios biológicos
· Insulina
,

· Heparina
· Oxitocina
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V - INSTRUMENTOS USADOS PARA O ACOMPANHAMENTO DO ESTAGIO CURRICULAR
1 - RELATÓRIO DO ESTAGIO
Conceito
Trata-se de documento em que que o aluno expõe aos Orien​tadores e Professor Supervisor as atividades e técnicas desenvolvidas no decorrer do estágio, bem como faz apreciações subjetivas, críticas, sugestões e conclusões pessoais.
Objetivo
Consolidar o aprendizado e servir como instrumento de ava​liação do estagiário pelos orientadores e docente supervisor.
Linguagem
A linguagem a ser utilizada deve ser ordenada, simples e obje​tiva.
Estrutura
A estrutura básica deve ser a seguinte:
· Capa
· Dados de Identificação

· Introdução

· Detalhamento das atividades desenvolvidas por setor

· Fecho
· Local/Data

· Assinatura do Estagiário

· Anexos
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Capa
A capa deve ser de material simples a escolha do aluno, con​tendo as seguintes informações:
· Titulo do Estágio

· Período de Realização

· Nome do Estagiário

Dados de Identificação
A identificação deve conter apenas as informações básicas sobre o aluno, a empresa, o orientador e o docente supervisor. (Ver mo​delo anexo).
Introdução
A introdução não deve ultrapassar a duas laudas e deve con​ter um ligeiro histórico do motivo do relatório.
Detalhamento das Atividades Desenvolvidas
O Detalhamento deve ser realizado setorialmente e conter as seguintes informações por setor:
· Programação cumprida

· Carga horária
· Discriminação  das atividades realizadas e descrição das Técnicas executadas.

OBS: Para facilitar a elaboração final é recomendável que tão logo sejam concluídas as atividades em um setor, as anotações sejam organizadas no formato do relatório. Anexo encontra-se modelo para ordenar as anotações.
Fecho
No fecho devem ser feitas as apreciações subjetivas, críticas, sugestões e conclusões, terminando com local, data e assinatura do esta​giário.
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Anexos
Os anexos não são obrigatórios e devem ser escolhidos pelo estagiário segundo o nível de importância para ele.
Podem ser impressos utilizados pela empresa, rotinas de tra​balho, etc.
Número de Vias
0 Relatório deverá ser feito em 04 (quatro) vias, sendo 01 para o aluno, 01 para a empresa, 01 para a IES de Farmácia e 01 para a Assessoria Especial de Ciências da Saúde, em Brasília.
MODELO PARA O RELATÓRIO DOS ALUNOS
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO
NOME:

Nº DE MATRICULA:

ESCOLA DE ORIGEM:

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA E ÓRGÃO OFICIAL
NOME:

ENDEREÇO:


CIDADE:
ESTADO:

ÁREA DE ATUAÇÃO:

DADOS DO ORIENTADOR
NOME:

FORMAÇÃO:

CARGO DA EMPRESA:_

[image: image49.png]



DADOS DO SUPERVISOR
NOME:
.

TITULO:

ESCOLA A QUE PERTENCE:

CARGO:

PROGRAMAÇÃO CUMPRIDA I - GERENCIAMENTO
	Programação Cumprida
	N° de Horas
	Discriminação das Atividades

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	TOTAL DE HORAS
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AVALIAÇÃO E SUGESTÕES:
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II - PRODUÇÃO
	Programação Cumprida
	Nº de Horas
	Discriminação das atividades

	
	
	

	TOTAL DE HORAS
	
	


AVALIAÇÃO CRITICA E SUGESTÕES:
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III - CONTROLE DE QUALIDADE
	
	Programação Cumprida
	N° de Horas
	Discriminação das Atividades

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	TOTAL DE HORAS
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AVALIAÇÃO CRITICA E SUGESTÕES:
2 - INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PARA O ESTAGIÁRIO
Este instrumento foi elaborado com o objetivo de coletar subsídios para a melhoria da qualidade do Estágio.
Portanto, é importante que o mesmo seja respondido com sinceridade e espírito crítico.
No final do Estágio, este formulário deverá ser preenchido e encaminhado a Assessoria Especial de Ciências da Saúde, em Brasília, pelos próprios Estagiários, ou entregue ao SUPERVISOR para que o encaminhe com os demais instrumentos.
Ill - INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PARA O ESTAGIÁRIO
NOME DO ESTAGIÁRIO:

Nº DA MATRICULA:

CURSO DE:

PERÍODO DO ESTAGIO:

EMPRESA:

LOCAL:

NOME DOS ORIENTADORES:

NOME DO SUPERVISOR:

1. As atividades programadas e/ou desenvolvidas estão de acordo com a formação acadêmica atualmente oferecida?
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EM PARTE
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MOTIVOS:
2. As atividades desenvolvidas obedeceram ao programa de estágio proposto?
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NAO        [image: image60.png]


EM PARTE
MOTIVOS:
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3. A orientação recebida foi adequada e suficiente para a consecução do estágio?
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EM PARTE
COMENTE:
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4. A supervisão recebida foi adequada e suficiente para a consecução do estágio?
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NÃO         [image: image68.png]


EM PARTE.
COMENTE:
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5. O estágio ofereceu condições de aplicação de conhecimentos teóricos em ativida​des práticas?
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NÃO        [image: image73.png]


EM PARTE
Em caso de resposta negativa justifique:

[image: image74.png]



6. O estágio propiciou aquisição e aplicação de novas técnicas e novos conhecimen​tos profissionais?
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NÃO        [image: image77.png]


EM PARTE
COMENTE:
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7. 0 apoio (bibliografia, orientação, etc.) oferecido pela coordenação, foi apropria​do e suficiente para a realização do estágio?
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NAO        [image: image81.png]


EM PARTE
COMENTE:
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8. As condições oferecidas pela empresa foram apropriadas e suficientes para a realização do estágio?
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 PARTE
JUSTIFIQUE:
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9. No quadro resumo abaixo, avalie o desenvolvimento do estágio, de acordo com os conceitos: E (excelente), B (bom), R (regular)  e   D (deficiente)
	FATORES
	E
	B
	R
	D

	Conceito Geral do Estágio
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Orientação técnica recebida do Orientador
	
	
	
	

	Orientação técnica recebida do Supervisor
	
	
	
	

	Grau de compatibilidade do estágio com a formação acadêmica oferecida pela Escola
	
	
	
	

	Condição de trabalho na Empresa
	
	
	
	

	Apoio oferecido pela Coordenação
	
	
	
	

	Compatibilidade entre atividades programadas e executadas
	
	
	
	


10. Faça os comentários e/ou sugestões que julgar importantes:
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Local e Data:
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Assinatura:

3 - INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO DO ESTAGIO
Este instrumento foi elaborado para que a avaliação dos rela​tórios de estágio obedeçam critérios uniformes.
O Relatório deverá ser examinado, no mínimo, por três técni-
-45-
cos de diferentes setores das Empresas, que com base nos fatores de jul​gamento estabelecidos emitirão seu conceito.
A seguir, o Supervisor juntamente com o coordenador de estágio do Laboratório, com base nos resultados dos examinadores e em suas avaliações emitirão o conceito final.
Este instrumento após, o conceito final deverá ser encaminha​do pelo SUPERVISOR à Assessoria Especial de Ciências da Saúde em Brasília, juntamente com cópia do Relatório do Aluno.
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO
EXAMINADORES:
1

2

3

AVALIADOR
CONCEITO

. Nome do Estagiário:
.
. N°. da Matrícula:

. Nome da Empresa:

. Endereço:

. Orientador do Estágio:

. Supervisor do Estágio:
,

. Período de Estágio:  DE 
/
/
até
/
/
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FATORES PARA JULGAMENTO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO
	GRUPO 1 - FATORES DE JULGAMENTO
	1
	2
	3
	4
	5

	1. Profundidade de conhecimentos específicos
	
	
	
	
	

	2. Domínio de conhecimentos conexos
	
	
	
	
	

	3. Elaboração pessoal/capacidade crítica
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	4. Elaboração de avaliação do significado econô-
	
	
	
	
	

	mico,  social, político, técnico das experiên​cias proporcionadas pelo estágio
	
	
	
	
	

	5. Auto-Avaliação do desempenho
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	6. Percepção das características e problemas da área em que atuou
	
	
	
	
	

	7. Capacidade de transferir e relacionar soluções de problemas específicos a problemas amplos e diferenciados
	
	
	
	
	

	
	SUBTOTAL
	
	
	
	
	

	
	TOTAL
	
	

	
	Multiplicado por 6-
	
	


	GRUPO 2 - ITENS PARA AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO
	1
	2
	3
	4
	5

	1. Relevância do tema
	
	
	
	
	

	2. Valor técnico do tratamento do tema
	
	
	
	
	

	3. Desenvolvimento do Plano de Trabalho
	
	
	
	
	

	4. Redação do Texto
	
	
	
	
	

	5. Formulação do Relatório
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	6. Disponibilidade, exploração e propriedade do material bibliográfico
	
	
	
	
	


	SUBTOTAL
	

	TOTAL
	

	Multiplicado por 4-
	


FAZER AS SOMAS DOS RESULTADOS 1 E 2, OBTENDO O TOTAL GERAL
	RESULTADO 1
	

	RESULTADO 2
	

	
	

	TOTALGERAL
	


	ESCALA DE' POIN
	rRANSFOF ITOS EM NI
	MAÇÃO DOS 3TA
	NOTA PARCIAL RELATÓRIO DE ESTÁGIO

	•
	66   -97   -128 -159 -
	96 127
158 189
	1
2 3 4
	

	
	190 -221 -
	220 251
	5 6
	

	■
	252 -283 -317 -349 -
	282 316 348 381
	7 8 9 10
	


4 - INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PARA O ORIENTADOR
O presente instrumento foi elaborado levando em conta as​pectos profissionais e atitudes dos Estagiários e deverá ser preenchido pelos orientadores em três períodos distintos, ou seja, no início, meio e final do estágio. As notas atribuídas pelos orientadores, junto com as dos supervisores e a nota do Relatório comporão o conceito final do Estagiário.
Este instrumento de Avaliação deverá no final do Estágio, ser encaminhado pelo SUPERVISOR, a AECS/SESu/MEC.
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INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PARA O ORIENTADOR
NOME DO ESTAGIÁRIO:

NOME DA EMPRESA:

ENDEREÇO:

ORIENTADOR DO ESTÁGIO:

SUPERVISOR DO ESTÁGIO:

PERÍODO AVALIADO DE
ATÉ

AVALIAÇÕES
1[image: image90.png]
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GRUPO I
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
(Aspectos Profissionais)
	
	VALOR

	
	1
	2
	3
	4
	5

	1. QUALIDADE DO TRABALHO - Considerar a qualidade do trabalho, tendo em vista o que seria desejável.
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	2. ENGENHOSIDADE- Talento e capacidade de identificar, sugerir, projetar e executar ino​vações úteis.
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	3. CUMPRIMENTO DASTAREFASPROGRA-MADAS - Considerar o volume de trabalho realizado dentro do padrão aceitável de quali​dade.
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	4. ESPIRITO INQUISITIVO-Disposição de es​forço para aprender, curiosidade teórica e científica.
	
	
	
	
	

	5. INICIATIVA E AUTODETERMINAÇÃO -Capacidade para realizar seus objetivos de estagiário sem influências externas.
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	6. CONHECIMENTOS-Preparo técnico profis​sional demonstrado no desenvolvimento das atividades programadas.
	
	
	
	
	

	
	SUBTOTAIS
	
	
	
	
	

	
	TOTAIS
	

	
	MULTIPLIQUE POR 7
	


GRUPO II
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
(Atitudes)
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	1
	2
	3
	4
	5

	1. ASSIDUIDADE - Ausência de faltas e cumpri​mentos do horário.
	
	
	
	
	

	2. DISCIPLINA E RESPONSABILIDADE-Obser​vância das normas internas da empresa, discri​ção quanto a assuntos sigilosos e zelo pelo pa​trimônio.
	
	
	
	
	

	3. SOCIABILIDADE - Facilidade de se integrar com os colegas e no ambiente de trabalho.
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	4. COOPERAÇÃO-com colegas e ate dades solicitadas.
	Disposição para cooperar nder prontamente às ativi-
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	5. INTERESSE - Comprometimento demonstra​do para as tarefas a serem realizadas.
	
	
	
	
	

	
	
	SUB TOTAIS
	
	
	
	
	

	
	
	
	TOTAL
	

	
	
	
	MULTIPLIQUE POR 3
	


ESCALA DE TRANSFORMAÇÃO DE PONTOS EM NOTAS
	57 - 78
	1

	79 - 101
	2

	102 - 124
	3

	125 - 148
	4
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	149 -   171
	5

	172 -   194 195 -  217 218 -  240 241 -  263 264 -  285
	6 7 8 9 10

	
	NOTA


Assinatura do Orientador
OBSERVAÇÕES SOBRE O ESTAGIÁRIO:

5 - INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PARA O SUPERVISOR
O Professor Supervisor, estará presente no Laboratório em três momentos a saber: início do Estágio, metade e final, permanecendo, em média, três dias com os estagiários, para executar a coordenação didático-pedagógica e acertar a programação com os orientadores do Estágio.
O instrumento anexo detalha itens que serão observados e através dos quais serão atribuídas as notas a cada estagiário.
No final do Estágio, o Supervisor deverá encaminhar este ins​trumento devidamente preenchido junto com os demais a esta AECS/ SESu/MEC.
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PARA O SUPERVISOR
VISITA N0.:        1 [image: image95.png]


              2             3 [image: image96.png]



DATA:
/
/

NOME DO ESTAGIÁRIO:

NOME DA EMPRESA:

ENDEREÇO COMPLETO:

,
CIDADE:
ESTADO:

NOME DO ORIENTADOR:
_
-51-
	ITENS PARA AVALIAÇÃO
	1
	2
	3
	4
	5

	1. QUALIDADE DO TRABALHO - Considerar a qualidade do trabalho, tendo em vista o que seria desejável.
	
	
	
	
	

	2. ENGENHOSIDADE - Talento e capacidade de identificar, sugerir, projetar e executar inovações úteis.
	
	
	
	
	

	3. CUMPRIMETO DAS TAREFAS PROGRA​MADAS - Considerar o volume de trabalho realizado dentro do padrão aceitável de qua​lidade.
	
	
	
	
	

	4. ESPÍRITO INQUISITIVO-Disposições de esforço para aprender, curiosidade teórica e científica.
	
	
	
	
	

	5. INICIATIVA E AUTODETERMINAÇÃO - Capacidade para realizar seus objetivos de estagiário sem influências externas.
	
	
	
	
	

	6. CONHECIMENTOS - Preparo técnico pro​fissional demonstrado no desenvolvimen​to das atividades programadas.
	
	
	
	
	

	7. DISCIPLINA E RESPONSABILIDADE - Observância das normas internas da empre​sa, discrição quanto a assuntos sigilosos e ze​lo pelo patrimônio.
	
	
	
	
	

	8. POSTURA DE ESTAGIÁRIO - Considerar a postura assumida, em relação à condição de estagiário.
	
	
	
	
	

	9. SOCIABILIDADE E INTEGRAÇÃO   NO AMBIENTE DE TRABALHO
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	10.REGISTR0E ANOTAÇÕES PARA 0 RE​LATÓRIO DO ESTAGIO -Considerara exatidão, clareza e pertinência dos regis​tros.
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ESCALA DE TRANSFORMAÇÃO DE PONTOS EM NOTAS
	10-13
	1

	14-17
	2

	18-21
	3

	22-25
	4

	26-29
	5

	30-33
	6

	34-37
	7

	38-41
	8

	42-45
	9

	46-50
	10

	
	NOTA:


Assinatura do Supervisor
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OBSERVAÇÕES: SOBRE 0 ESTAGIÁRIO:.
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SOBRE A EMPRESA:
VI-ANEXOS
LEGISLAÇÃO ESPECIFICA
Tipo:        Lei
N9.  :        6.297
Data de :
Assinatura: 1 5 de dezembro de 1975
Publicação:
DISPÕE SOBRE A DEDUÇÃO DE LUCRO TRIBUTÁVEL, PARA FINS DE IMPOSTO SOBRE A RENDA DAS PESSOAS JURÍDI​CAS, DO DOBRO DAS DESPESAS REALI​ZADAS EM PROJETOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL E DÂ OUTRAS PROVI​DÊNCIAS.
Art. 19-   As pessoas jurídicas poderão deduzir do lucro tributável, para fins 'de imposto sobre a renda, o dobro das despesas compro​vadamente realizadas, no período base, em projetos de formação profis​sional, previamente aprovados pelo Ministério do Trabalho.
Parágrafo Único - A dedução a que se refere o caput deste artigo não deverá exceder, em cada exercício, a 10% (dez por cento) do lucro tributável, podendo as despesas não deduzidas no exer​cício financeiro correspondente serem transferidas para dedução nos três exercícios financeiros subsequentes.
Art. 29- Considera-se a formação profissional, para o efeito desta lei, as atividades realizadas em território nacional, pelas pessoas jurídicas beneficiadas da dedução estabelecida no Art. 1º que objetivem a preparação imediata para o trabalho de indivíduos, menores ou maio​res através da aprendizagem metódica, da qualificação profissional e de aperfeiçoamento e especialização Técnica, em todos os níveis.
§ 19 - As despesas realizadas na construção ou instalação de
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centros de formação profissional, inclusive a aquisição de equipamentos, bem como as de custeio do ensino de 1ºgrau, para fins de aprendizagem e de formação supletiva, de 2ºgrau e de nivel superior, poderão, desde que constantes dos programas de formação profissional das pessoas jurídicas beneficiárias, ser consideradas para efeito de dedução.
§ 2º - As despesas efetuadas, pelas pessoas jurídicas benefi​ciadas com os aprendizes matriculados nos cursos de aprendi​zagem a que se referem o Art. 429 da Constituição das Leis do Trabalho, e do Decreto-lei nº 8.622, de 10 de janeiro de 1946, poderão também ser consideradas para efeitos de dedução.
§ 39 - As isenções da contribuição ao Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - Senai - previstos no Art. 5ºdo De​creto-lei nº 4.048, de 22 de janeiro de 1942; e Art. 4º do Decreto-lei Nº . 6.246, de 5 de fevereiro de 1944, bem como as isenções da contri​buição ao Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Senac - previs​tas no Art. 6º do Decreto-lei nº . 8.621, de 10 de janeiro de 1946 não poderão ser concedidas cumulativamente com a dedução de que trata o Art. 1º desta Lei.
Art. 4º-   O Poder Executivo estabelecerá as condições que deverão ser observadas pelas entidades gestoras de contribuições de natu​reza parafiscal, compulsoriamente arrecadadas, nos termos da Legisla​ção vigente, para fins de formação profissional.
Art. 5º-   O Poder Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de 60 (sessenta) dias contados a partir da data de sua publicação.
Art. 6º-   Esta Lei entrará em vigor a 1º de janeiro de 1976 revogadas as disposições em contrário.
Brasília, 15 de dezembro de 1975
Presidente Ernesto Geisel
Tipo:        Lei
N9.:       6.494
Data de:
Assinatura: 07 de dezembro de 1977
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Publicação DOU - 09/12/77
DISPÕE SOBRE ESTÁGIOS DE ESTUDAN​TES DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR E DE ENSINO PROFISSIONA​LIZANTE DO 2º GRAU E SUPLETIVO E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O Presidente da República, Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1º- As Pessoas Jurídicas de Direito Privado, os Órgãos da Admi​nistração Pública e as Instituições de Ensino podem aceitar, como estagiários, alunos regularmente matriculados e que venham fre​quentando, efetivamente, cursos vinculados à estrutura do ensino públi​co e particular, nos níveis superior, profissionalizante de 2ºGrau e Su​pletivo.
§ 1º - O estágio somente poderá verificar-se em unidades que tenham condições de proporcionar experiências práticas na linha de formação, devendo, o estudante, para esse fim, estar em con​dições de estagiar, segundo disposto na regulamentação da presente lei.
§ 2º - Os estágios devem propiciar a complementação do en​sino e da aprendizagem a serem planejados, executados, acom​panhados, e avaliados em conformidade com os currículos, programa​dos e calendários, a fim de se constituírem em instrumentos de integra​ção, em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico-cul-tural, científico e de relacionamento humano.
Art. 2º-   O estágio, independentemente do aspecto profissionalizante, direto e específico, poderá assumir a forma e atividade de extensão, mediante a participação do estudante em empreendimentos ou projetos de interesse social.
Art. 3º-   A realização do estágio dar-se-á mediante termo de compro​misso celebrado entre o estudante e a parte concedente, com interveniência obrigatória da instituição de ensino.
§ 1º - Os estágios curriculares serão desenvolvidos de acordo com o disposto no parágrafo 2º do art. 1º desta lei.
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§ 29 - Os estágios realizados sob a forma de ação comunitá​ria estão isentos de celebração de termo de compromisso.
Art. 4º- O estágio não cria vínculo empregatício de qualquer natureza e o estagiário poderá receber bolsa, ou outra forma de contra​prestação que venha a ser acordada, ressalvado o que dispuser a legisla​ção previdenciária, devendo o estudante, em qualquer hipótese, estar segurado contra acidentes pessoais.
Art. 5º-   A jornada de atividades em estágio, a ser cumprida pelo es-dante,  deverá compatibilizar-se com o seu horário escolar e com o horário da parte em que venha a ocorrer o estágio.
Parágrafo Único - Nos períodos de férias escolares, a jornada de estágio será estabelecida de comum acordo entre o estagiário e a parte concedente do estágio, sempre com a interveniência da insti​tuição de ensino.
Art. 6º-   O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 30 (trinta) dias.
Art. 7º -   Esta lei estrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 8º -   Revogam-se as disposições em contrário.
Brasília, em 07 de dezembro de 1977; 1569 da Independência e 899 de República.
Presidente Ernesto Geisel Ministro Ney Braga
Tipo:       Decreto
Nº.  :       87.497
Data de:
Assinatura - 18 de agosto de 1982
Publicação - DOU de 19/08/82 - Seção I Pág. 15413
Regulamenta a Lei Nº 6. 494 de 07 de dezem​bro de 1977, que dispõe sobre o estágio de es​tudantes de estabelecimentos de ensino supe​rior e de 2º grau regular e supletivo nos limi​tes que especifica e dá outras providências.
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O   PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 81, item III, da Constituição.
DECRETA:
Art. 1º-   0 estágio curricular de estudantes regularmente matriculados e com frequência efetiva nos cursos vinculados ao ensino ofi​cial e particular, em nível superior e de 2º grau regular e supletivo, obedecerá as presentes normas.
Art. 2º - Considera-se estágio curricular, para os efeitos deste Decreto, as atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio, sendo realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob respon​sabilidade e coordenação da instituição de ensino.
Art. 3º- 0 estágio curricular, como procedimento didático-pedagógi-co, é atividade de competência da instituição de ensino a quem cabe a decisão sobre a matéria, e dele participam pessoas jurídicas de direito público e privado, oferecendo oportunidade e campo de está​gio, outras formas de ajuda, e colaboração no processo educativo.
Art. 4º-   As instituições de ensino regularão a matéria contida neste Decreto e disporão sobre:
a) inserção do estágio curricular na programação didático-peda-gógica;
b) carga-horária, duração e jornada de estágio curricular, que não poderá ser inferior a um semestre letivo;
c) condições imprescindíveis, para caracterização e definição dos campos de estágios curriculares, referidas nos §§ 1º e 2º do artigo 1º da Lei Nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977;
d) sistemática de organização, orientação, supervisão e avalia​ção de estágio curricular.
Art. 5º- Para caracterização e definição do estágio curricular é neces​sária, entre a instituição de ensino e pessoas jurídicas de direi​to público e privado, a existência de instrumento jurídico, periodica​mente reexaminado, onde estarão acordadas todas as condições de rea​lização daquele estágio, inclusive a transferência de recursos à institui​ção de ensino, quando for o caso.
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Art. 69-   A realização do estágio curricular, por parte de estudante, não acarretará vinculo empregatício de qualquer natureza.
§ 1º O Termo de Compromisso será celebrado entre o estudan​te e a parte concedente da   oportunidade do estágio curricu​lar, com a interveniência da instituição de ensino, e constituirá compro​vante exigível pela autoridade competente, da inexistência de vínculo empregatício.
§ 2º O Termo do Compromisso de que trata o parágrafo ante​rior deverá mencionar necessariamente o instrumento jurídi​co a que se vincula, nos termos do artigo 5º.
§ 3º Quando o estágio curricular não se verificar em qualquer entidade pública e privada, inclusive como prevê o § 2º do ar​tigo 3º da Lei nº 6.494/77, não ocorrerá a celebração do Termo de Compromisso.
Art. 7º-   A instituição de ensino poderá recorrer aos serviços de agen​tes de integração públicos e privados, entre o sistema de ensi-e os setores de produção, serviços, comunidade e governo, mediante con​dições acordadas em instrumentos jurídicos adequados:
Parágrafo Único: Os agentes de integração mencionados neste artigo atuarão com a finalidade de:
a) identificar para a instituição de ensino as oportunidades de estágio curriculares junto a pessoas jurídicas de direito pú​blico e privado;
b) facilitar o ajuste das condições de estágios curriculares, a constarem do instrumento jurídico mencionado no artigo 5º
c) prestar serviços administrativos de cadastramento de estu​dantes, campos e oportunidades de estágios curriculares, bem como de execução do pagamento de bolsas, e outros solici​tados pela instituição de ensino;
d) co-participar, com a instituição de ensino, no esforço de captação de recursos para viabilizar estágios curriculares.
Art. 8º-   A instituição de ensino, diretamente, ou através de atuação conjunta com agentes de integração, referidos no "caput" do artigo anterior, providenciará seguro de acidentes pessoais em favor do estudante.
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Art. 9º-   O disposto neste Decreto não se aplica ao menor aprendiz, su​jeito à formação profissional metódica do oficio em que exer​ça seu trabalho e vinculado à empresa por contrato de aprendizagem, nos termos da legislação trabalhista.
Art. 10º- Em nenhuma hipótese poderá ser cobrada ao estudante qual​quer taxa adicional referente às providências administrativas para a obtenção e realização do estágio curricular.
Art. 11º- As disposições deste Decreto aplicam-se aos estudantes estran​geiros, regularmente matriculados em instituições de ensino ou reconhecidas.
Art. 12º- No prazo máximo de 4 (quatro) semestres letivos, a contar do primeiro semestre posterior à data da publicação deste Decre​to, deverão estar ajustadas às presentes normas todas as situações hoje ocorrentes, com base em legislação anterior.
Parágrafo Único - Dentro do prazo mencionado neste artigo, o Ministé​rio da Educação e Cultura promoverá a articulação de institui​ções de ensino, agentes de integração e outros Ministérios, com vistas a implementação das disposições previstas neste Decreto.
Art. 13º- Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revo​gados o Decreto nº . 66.546, de 11 de maio de 1970, e o De​creto Nº 75.778, de 26 de maio de 1975, bem como as disposições ge​rais e especiais que regulem em contrário ou de forma diversa a matéria.
Brasília, em 18 de agosto de 1982; 1619 da Independência e 949 da República.
JOÃO FIGUEIREDO Rubem Ludwig
TERMO DE COMPROMISSO
O Termo de Compromisso é documento exigido pela Lei Nº. 6.494/ 77 em seu Art. 3º.
No caso deste programa ele é celebrado entre o laboratório, o estu​dante, a IES e a Assessoria Especial de Ciências da Saúde.
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A partir das assinaturas, as partes se obrigam a cumprir integral​mente os termos deste documento.
- MODELO DO TERMO DE COMPROMISSO
Termo de Compromisso
De estágio curricular obrigatório supervisionado, sem vinculação empregatícia, nos termos da Lei nº 6.454, de 07 de dezembro de 1977, celebrado entre:
a.

(nome da empresa/instituição)
estabelecido (a)
(endereço)

no município de


Estado

doravante denominada EMPRESA.
b.

(nome do estudante)
aluno (a) regularmente matriculado (a) no—.
semestre
do curso de
,
(faculdade, centro, instituto, etc.)
da.

(universidade, fundação, etc.)
CLÁUSULA PRIMEIRA
§ 1º - Conceder ao Estudante um Estágio equivalente a uma Bolsa-Treinamento, permitindo ao aluno receber, nas dependências da Empre​sa, treinamento específico de molde a complementar e consolidar, na prática, os ensinamentos teóricos adquiridos na Escola.
§  2º - Entende-se por Bolsa-Treinamento a alocação de recursos
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humanos, técnicos e operacionais colocados à disposição do ESTAGIÁ​RIO durante o período de realização do Estágio.
§ 3º - Por conta e a cargo da Assessoria Especial de Ciências da Saúde SESu/MEC, o ESTAGIÁRIO estará protegido contra acidentes pessoais, sofridos no local do Estágio, coberto pela Apólice nº. da Companhia
§  4º -  O   ESTÁGIO  receberá  da  AECS/CAPES/SESu/MEC  uma
Bolsa-Auxflio no valor de NCz$
(


)por

, que
(cobrirá) mês, semana ... atenderá às despesas decorrentes de (transporte), alimentação, e outras a que estará sujeito durante a realização do Estágio.
CLÁUSULA SEGUNDA
Caberá ao Estagiário:
§ 19 - Cumprir o horário do Estágio, estabelecido de comum acor​do com a-Empresa.
§ 2º - O ESTAGIÁRIO se obriga a cumprir as normas internas da Empresa e a obedecê-las integralmente, naquilo que lhe competir, sobre​tudo às relacionadas ao Estágio.
§ 3º - O ESTAGIÁRIO responderá pelas perdas e danos causados à Empresa, consequentes de inobservância das normas internas.
§ 4º - elaborar e entregar, na forma e segundo os padrões estabe​lecidos, um Relatório circunstanciado acerca de seu Estágio, à Empresa.
§ 5º - No caso de o ESTAGIÁRIO desistir do Estágio, o presente Termo fica automaticamente cancelado.
CLAUSULA TERCEIRA
§ O Estágio será desenvolvido no seguinte horário: (dias da semana, horário)
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obrigando-se o ESTAGIÁRIO a
perfazer
horas de Estágio por

(semana, mês)
§ 2º - Qualquer mudança em relação ao horário de Estágio, estabe​lecido na Cláusula Terceira, parágrafo primeiro, deverá ser o resultado de prévio entendimento entre a Empresa e o Estagiário, ficando a pos​sibilidade de o Estágio compreender atividades tanto internas quanto externas.
§ 3º- Nos termos do Art. 4º da Lei Nº 6.494 de 07/12/77, o Esta​giário, para quaisquer efeitos legais, não terá vínculos empregatícios com a Empresa.
§ 4º - O Estágio, objeto deste TERMO DE COMPROMISSO, terá du​
ração de
(
)
dias
úteis e poderá ser interrompido a qualquer momento, pela Empresa ou pelo Estagiário, mediante comunicação por escrito de uma das partes com a antecedência mínima de 05 (cinco) dias úteis.
§ 5º - Na hipótese de rescisão ou término deste TERMO DE COM​PROMISSO, a Empresa se obriga a comunicar a ocorrência à Instituição Anuente, e à Coordenação em Brasília por escrito, dentro do prazo mínimo de 05 (cinco) dias úteis.
§6º O presente TERMO DE COMPROMISSO entrará em vigor a
partir de


CLAUSULA QUARTA
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(local e data)
(Assinatura da Empresa c/carimbo)
(Assinatura Estagiário)
Por estarem assim justas, e concordes, assinam as partes intervenien​tes o presente TERMO DE COMPROMISSO em 04 (quatro) vias de igual teor e forma.
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Anuente
AECS/SESu/MEC
(Univ., Fac, Inst., Esc, etc.)
Espaço reservado para eventuais alterações deste termo
1a via - Empresa/2ª via - Estagiário/3ª via - Instituição/-4ª via - AECS/SESu/MEC RELAÇÃO DE PROFESSORES SUPERVISORES
1.
Prof. EIDER ARAÚJO DE CARVALHO
Faculdade de Farmácia da UFRN
Rua General Cordeiro de Farias, s/n - Petrópolis 59000-NATAL/RN Fone: (084) 222-2333
2.
Prof. DELBY FERNANDES MEDEIROS
Faculdade de Farmácia da UFPB
Cidade Universitária
58000 - JOÃO PESSOA/PB Fone: (083) 224-7200 Ramal 2342
3.
Prof. CÉLIO CELSO
Faculdade de Farmácia da UFMG
Av. Olegário Maciel, 2.360 Cx. Postal 689 30000- BELO HORIZONTE/MG Fone: (031) 337.9553 e 337-8666
4.
Prof. SALVADOR ALVES PEREIRA
Faculdade de Farmácia da UFF
Rua Mário Viana, 523 — Santa Rosa
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24240 - NITEROl/RJ
Fone: (021) 711-1012 e 722-2926
5.
Prof. PEDRO ROSS PETROVICK
Faculdade de Farmácia da UFRS
Av. Ipiranga, 2752 - Caminho do Meio 90000 - PORTO ALEGRE/RS Fone: (0512) 31-2524 e 31-4844
6.
Prof. CELSO FIGUEIREDO BITTENCOURT
Faculdade de Farmácia da UFSM
Campus Universitário - Camobí Cx. Postal 248 97100-SANTA MARIA/RS Fone: (055) 226-1616 Ramal 2247
7.
Prof. ANTONIO CARLOS CARREIRA FREITAS
Faculdade de Farmácia da UFRJ
Ed. Centro de Ciências da Saúde Bloco "K"-2º Andar sala 50 Cidade Universitária - Ilha do Fundão 21941 -RIO DE JANEIRO/RJ Fone: (021) 260-2299 e 280-5522
CADASTRO DE PROFESSORES SUPERVISORES
Os professores supervisores foram escolhidos dentre as Facul​dades Federais de Farmácia que tivessem a habilitação em Indústria Farmacêutica.
O documento de cadastro destes professores junto a AECS/ SESu/MEC é o que se encontra anexo.
ESTÁGIO CURRICULAR DE ALUNOS DE ESCOLAS FEDERAIS DE
FARMÁCIA DA HABILITAÇÃO EM INDÚSTRIA FARMACÊUTICA JUNTO
A REDE DE LABORATÓRIOS OFICIAIS
CADASTRO PARA PROFESSORES SUPERVISORES
NOME:.
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INSTITUIÇÃO ONDE TRABALHA:
(Departamento)
(Faculdade)
(Universidade)
ENDEREÇO:

CIDADE:
ESTADO:
CEP:

CATEGORIA FUNCIONAL:

TITULAÇÃO:

REGIME DE TRABALHO:
,
EXERCE CARGO NA INSTITUIÇÃO?
SIM[image: image115.png]
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QUAL?

ATUA EM:   GRADUAÇÃO [image: image117.png]


         PÓS-GRADUAÇÃO[image: image118.png]



DISCIPLINA QUE LECIONA:

Local, Data
Assinatura
RELAÇÃO DE LABORATÓRIOS OFICIAIS QUE PARTICIPAM DO PROGRAMA DE ESTAGIO CURRICULAR
1.
LABORATÓRIO FARMACÊUTICO DO ESTADO DE
PERNAMBUCO-LAFEPE
Diretor Presidente: Dr. Fernando Amorim Dubeux Júnior Endereço: Largo De dois Irmãos, 1117 Cx. Postal 5036 52090-RECIFE/PE Fone: (081) 268-5277
2.
FUNDAÇÃO EZEQUIEL DIAS - FUNED
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Superintendente: Dr. Diógenes Gonçalves Fontini Endereço: Rua Conde Pereira Carneiro, 80 30550-BELO HORIZONTE/MG Fone: (031)332-2077
3. INDÚSTRIA QUÍMICA DO ESTADO DE GOIÁS S/A IQUEGO
Diretor Presidente: Dr. José Gomes Filho Endereço: Av. Anhanguera, 9827 - Cx. Postal 15102 Bairro Ipiranga 75710-GOIÁNIA/GO Fone: (062) 271-2911
4.
EMPRESA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS DA
BAHIA LTDA- BAHIAFARMA
Diretor Geral: Dr. Sérgio Magalhães Gonçalves Endereço: Via Urbana, 3920 - Km 04 43700 SIMÕES FILHO/BA Fone: (071) 594-8511
5.
FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR - FURP
Superintendente: Dr. Francisco de Assis Machado Reis
Endereço: Rua Endres, 1800 Cx. Postal 1003
07040 GUARULHOS/SP
Fone: (011)913-3433
6.
INSTITUTO VITAL BRASIL- IVB
Diretor Presidente: Dr. Jorte Antonio Zepeda Bermudes Endereço: Rua Vital Brasil Filho, 64 - Cx. Postal 100028 24230-NITERÔI/RJ Fone: (021) 711-0012 e 711-3131
7. LABORATÓRIO QUÍMICO FARMACÊUTICO DA AERONÁUTICA- LQFAe Diretor: Cel. Estevão José Calnogo Endereço: Rua Cabo Nelson Oder da Silva Barros, s/n Ilha do Governador 21941 RIO DE JANEIRO/RJ Fone: (021) 393-9105 e 393-1740
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FICHA DE CADASTRO DE EMPRESAS QUE OFERECEM ESTAGIO EM FARMÁCIA INDUSTRIAL
Todos os Laboratórios Oficiais incluídos no Programa foram visitados pelo grupo de professores supervisores que consideram as con​dições de trabalho satisfatórias do ponto de vista acadêmico para a con​venção de objetivos previstos neste projeto.
Este instrumento tem como função oferecer a Coordenação, dados básicos da empresa, pessoal disponível, condições exigidas dos Estagiários e condições oferecidas aos Estagiários.
Cada laboratório indica, entre seus técnicos, os orientadores de Estágio que também tem um cadastro junto a coordenação central na AECS/SESu/MEC. (Ver instrumento anexo).
I - FICHA DE CADASTRO DE EMPRESAS QUE OFERECEM ESTÁGIO EM FARMÁCIA INDUSTRIAL
NOME DA EMPRESA:
RAMO OU ATIVIDADE:

ENDEREÇO:

CIDADE:
ESTADO:
CEP:

CAIXA POSTAL:
TELEFONE: (
)

DIRIGENTE:

ELEMENTO DE CONTATO:

INFORMAÇÕES SOBRE O ESTÁGIO:
Nº DE VAGAS
PERÍODO: 1ºSEMESTRE[image: image121.png]



2º SEMESTRE[image: image122.png]



ANO:
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DISCRIMINAÇÃO DAS ÁREAS ONDE OS ESTAGIÁRIOS PODERÃO ATUAR:
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OUTRAS:
CONDIÇÕES OFERECIDAS AO ESTAGIÁRIO:
DIÁRIA PARA ESTADA
SIM[image: image125.png]
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ALOJAMENTO
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REFEITÓRIO NA EMPRESA        SIM[image: image129.png]
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TRANSPORTE
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Em caso afirmativo valor NCz$
OBSERVAÇÕES:
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LOCAL


/
/

DATA
-70-

RESPONSÁVEL P/EMPRESA
ESTAGIO CURRICULAR DE ALUNOS DE ESCOLAS FEDERAIS DE
FARMÁCIA DA HABILITAÇÃO EM INDÚSTRIA FARMACÊUTICA JUNTO A
REDE DE LABORATÓRIOS OFICIAIS
CADASTRO DE ORIENTADOR
NOME:

EMPRESA ONDE TRABALHA:

ENDEREÇO:

(Rua, Avenida, Nº, etc.)
CIDADE:
ESTADO:
CEP:

FORMAÇÃO BÁSICA:

CARGO NA EMPRESA:

TEMPO DE SERVIÇO NA EMPRESA:

FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA:
APERFEIÇOAMENTO[image: image134.png]
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ÁREA DE ATUAÇÃO NA EMPRESA:.
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Local, Data
Assinatura
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PESSOAL DISPONÍVEL NA EMPRESA PARA ORIENTAR OS ESTAGIÁRIOS
	Orientadores
Disponíveis Nome
	Formação e Tempo de
Experiência Profissional (Anos de Formado)
	CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO

	
	
	Aperf/Espec.
	Mestrado
	Doutorado

	
	
	
	
	


CONDIÇÕES EXIGIDAS DO ESTAGIÁRIO:
Domínio de língua estrangeira:
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Caso positivo, assinale qual:
INGLÊS
FRANCÊS
ALEMÃO
ITALIANO
ESPANHOL
Entrevista prévia:
SIM[image: image141.png]
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TÉCNICAS DE TRABALHO APLICÁVEIS AO ENSINO
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - MEC
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR - SESu
ASSESSORIA ESPECIAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE - AECS
CENTRAL DE MEDICAMENTOS - CEME
ASSOCIAÇÃO DOS LABORATÓRIOS FARMACÊUTICOS OFICIAIS
DO BRASIL-ALFOB IES- FARMÁCIA
TÉCNICAS DE TRABALHO APLICÁVEIS AO ENSINO
SEMINÁRIO
Técnica de trabalho aplicável de modo particular ao ensino universitário, especialmente nos cursos de pós-graduação, nos centros de treinamento de professores, na preparação de especialistas profissionais, etc.
Segundo alguns autores, é mais do que uma maneira de ensinar: é uma maneira de aprender, isto é, de ensinar como aprender.
Trata-se de uma técnica de ensino eminentemente "ativa", pois implica numa ação conjunta dos professores e alunos, estando os resultados na dependência do esforço coletivo.
O processo envolve, inclusive, um "sistema" de comprovação de capacidade de rendimento escolar, pois durante as sessões de seminário, revelam-se claramente os dados em referência.
Na prática o seminário implica na vivência plena da "comuni​dade de trabalho" professores e alunos, clima aliás, indispensável para a eficácia do seminário.
Segundo Silberchmidt, o seminário universitário é uma forma de ensino em que a habilidade de planejar e executar pesquisas é treina​da, tornando-se o ensino uma atividade sistemática e não apenas uma exposição de conhecimentos teóricos. Tanto para treinar técnicos como para realização de pesquisas, elabora-se o plano, estabelecem-se as etapas, fixando-se as tarefas. Começa-se sempre pela pesquisa bibliográ​fica referente ao tema seguindo-se o trabalho distribuído entre todos os participantes.
Em reuniões sistemáticas, geralmente semanais e com duração
-73-
não inferior a duas horas, os relatores designados apresentam o fruto de seu trabalho, e os demais membros do seminário trazem suas contribui​ções da análise e discussão das ideias apresentadas; resultará cada vez algo de positivo que deverá ficar registrado, possibilitando o encaminha​mento de conclusões seguras e integradoras. Um trabalho dessa natureza não pode ser realizado com um número muito grande de participantes de 10 a 20, no máximo.
MESAS REDONDAS
A mesa redonda é uma técnica de grande grupo que consiste na apresentação sucessiva de pontos de vista divergentes sobre um mesmo tema ou de experiências diferentes em relação a uma mesma prática ou situação. Estas apresentações são feitas por debatedores e coordenadas por um moderador, para um auditório ou plateia.
Seu desenvolvimento é o seguinte:
01.
Abertura dos trabalhos: o moderador introduz brevemen​
te o tema e apresenta os debatedores, devendo conhecer
antecipadamente as ideias dos membros convidados o
que lhe possibilita melhores condições de desempenho;
2. Relato de experiências: cada debatedor, na sequência indicada pelo moderador, expõe sua experiência; cada debatedor dispõe de um tempo máximo de 15 minutos para sua exposição;

3. Debate: terminadas as exposições, o moderador abre o debate para a mesa e a plateia. As perguntas deverão ser formuladas oralmente ou encaminhadas ao moderador;

4. Encerramento: encerrados os debates ou o tempo, o mo​derador faz uma síntese dos assuntos abordados, estabe​lecendo comparações entre as ideias apresentadas e encer​ra a mesa.
PAINÉIS
O painel é outra técnica de grande grupo diferindo da mesa redonda em que não existem exposições: painelistas e coordenador debatem um tema frente a um auditório ou plateia, a partir de pergun-
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tas e questões formuladas pelo coordenador. O debate se faz entre moderador e painelistas e entre painelistas; num segundo momento, a critério do coordenador, o debate é aberto à participação da plateia. É, desta forma, uma técnica bem mais dinâmica e visa a com​por um painel de opiniões sobre um determinado tema, permitindo explorar um problema ou argumento polémico.
Desenvolvimento:
1. Planejamento prévio: Moderador e painelistas reunir-se-ão 01 hora antes do início do painel propriamente dito para planejar os tópicos que serão discutidos, questões que se​rão formuladas, sequência de apresentação dos temas, etc. Não deve haver discursos preliminares que podem produ​zir durante o trabalho um clima improdutivo;
2. Composição da mesa e abertura dos trabalhos: O coorde-. nador abre o painel com uma introdução breve do tema, ressaltando sua importância, e apresenta os painelistas;
3. Debate: O coordenador formula perguntas dirigidas a um dos painelistas (ou a todos). Deve haver um esquema flexí​vel, segundo o qual pode haver intervenção dos demais painelistas e do coordenador para troca de ideias, comen​tários, colocação de novas perguntas e debates de pontos de vista distintos;

O moderador intervém para fazer novas perguntas, orien​tar o diálogo para temas não cobertos, reorientar o deba​te para o tema central, superar uma eventual situação de tensão, etc;
4. Debate ampliado: Finalizando o tempo estabelecido para a discussão dos painelistas ou a critério do moderador, ele abre a participação ao auditório. O processo ocorrido en-re os painelistas se expande à audiência com as perguntas encaminhadas oralmente ao coordenador;
5. Encerramento: 05 minutos antes de terminar o painel, o coordenador convida os painelistas para que façam seus comentários finais, incluindo um breve resumo de suas ideias e, em seguida, baseando-se em anotações feitas du​rante o trabalho destacará os pontos e conclusões mais importantes e encerrará o painel.
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SIMPÓSIO
O Simpósio é uma técnica semelhante as anteriores, mas bem dinâmicas e mais estruturadas.
O tema central é dividido em sub-temas complementares, que são atribuídos cada um a um expositor (denominados simposiastas, se​gundo a técnica). Cada expositor, seguindo uma ordem lógica dada pelo ternário, expõe seu tema em, no máximo 15 minutos.
Encerradas as exposições o moderador abre o debate para que a plateia encaminhe perguntas à mesa (a alguns simposiastas em especial ou a mais de um ou a todos) faça comentários ou faça considerações.
Encerrando o tempo ou o interesse do plenário o moderador faz uma síntese dos debates e encerra o simpósio.
O Papel do Moderador:
· reunir-se com os simposiastas momentos antes da reunião, para rever os pontos já definidos;

· na realização do simpósio apresentar a situação geral do te​ma a ser discutido e mostrar sua importância;

· descrever as partes componentes, resultantes da divisão do tema, a serem discutidos por cada simposiasta;

· criar, uma atmosfera de atenção na assistência;

· apresentar em breves palavras os simposiastas;
· informar ao grupo a condução dos trabalhos, inclusive o papel dos simposiastas e do grupo;

· controlar o tempo;

· abrir a discussão para a plateia, encaminhando a cada sim​posiasta a pergunta ou colocação correspondente ao seu assunto;

· ao final, discutir com cada simposiasta as palavras finais e fornecer uma síntese das ideias apresentadas.

CONFERÊNCIAS
As conferências são exposições formais de um tema por um expositor ou conferencistas durante um tempo aproximado de 01 hora.
A critério do conferencista, pode haver um período no final de sua exposição para responder a perguntas da plateia.
A coordenação da Jornada designará um apresentador-mode-rador que fará a apresentação do conferencista e moderará a etapa final de perguntas e respostas (se houver).
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EXPOSIÇÕES COM DEBATE
Consistem na exposição de um tema por expositor, durante um período não maior de 20 minutos, seguida de um debate entre expositor e debatedores convidados.
Encerrada a exposição, inicia-se o debate entre o expositor e os debatedores, através da formulação por estes últimos de perguntas ao expositor ou pelo debate propriamente dito de pontos de vista di​vergentes, comentários, etc.
Haverá um apresentador-moderador designado pela coordena​ção da Jornada, responsável pela apresentação do expositor e dos de​batedores e pela moderação dos debates.
A critério do moderador, o debate, numa terceira fase, poderá ser aberto à participação do plenário.
Os debatedores não poderão fazer exposições nem utilizar o tempo por mais de 03 minutos em cada oportunidade em que fizer uso da palavra.
O expositor poderá, a seu critério, utilizar meios visuais.
INFORMAÇÕES ÚTEIS AOS ESTAGIÁRIOS
ESTAGIÁRIOS DE FARMÁCIA
Solicitamos a atenção de todos para os seguintes pontos: Ao chegar aos locais de estágio todos deverão abrir conta Bancária no BANCO DO BRASIL ou CAIXA ECONÔMICA FEDERAL para recebimento da Bolsa. Anexo, relação dos alunos e dados bancários que deverão constar. Esta ficha de​verá ser preenchida correta e legivelmente e devolvida com o máximo de urgência à Assessoria Especial de Ciências da Saú​de. As Bolsas só poderão ser pagas quando todos os estagiá​rios tiverem devolvido a ficha. Sugerimos que cada grupo es​colha um representante que ficaria encarregado de manter os contatos com a Assessoria;
Os Termos de Compromisso após serem assinados terão os seguintes destinos: 1 via permanece com cada estudante, ou​tra com a empresa e 2 vias deverão ser devolvidas pelo repre​sentante de cada grupo à Assessoria Especial de Ciências da
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Saúde que ficará com 1 via e encaminhará a outra à Facul​dade de Farmácia de origem de cada aluno;
. Os telefones da A ECS/SESu/MEC para contatos são: . (061) 224-8920 e 214-8739
Os alunos que tiverem dificuldade em ligar dos Laboratórios
poderão fazer LIGAÇÃO À COBRAR.
. Toda a atenção deverá ser dada aos pertences pessoais e PAS​SAGENS AÉREAS. Sugerimos que a marcação dos bilhetes aéreos seja feita com a devida antecedência. Após a utiliza​ção, os bilhetes deverão ser devolvidos à AECS/SESu/MEC, para prestação de contas;
. Assuntos referentes a problemas de conteúdo técnico-cien-tífico dos Módulos 11 e 111 poderão ser tratados com o Pro​fessor Supervisor e/ou Orientadores locais.
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